
J o r n a l  d e fen  «or dos i n t e r é a s e s  d •  G ia. i m a r ã e s  © o d© m aior  t i ragem  © ©ip ans So no O o n c

GDItfARÀES, 28 de Abril deN o m  de Guimatò
D i p e c t o p ,  e d i t o r »  e p r o p r i e t á r i o  — R N T O N 1 N O  D I S S  P I N T O  DE C A S T R O

ade M artins Sarm ento 66-1. Tel. 4616

0   ̂ m ,.a ViBirauBte. Tel.4u7

| Ilíada pela insira. A vença

Tem a sua história esta casa 
nobre.

O fidalgo morganato, senhor 
dos coutos de Abadim e Ne- 
grelos, de nome Luís Tadeu 
António Lopes de Carvalho e 
Camões — figura empavonada 
que viveu, nos fins do sé

culo XVIII, nessa outra casa 
brasonada que se vê em pano 
de fundo no Largo de João 
Franco — passa por ser quem 
mandara construir o palacete 
de Vila Flor.

Desaparecido este dono e 
senhor da nobre casa, outro 
emerge: o titular Conde de 
Arrochela.

Se, quanto ao primeiro bra
sonado, há memórias da sua 
vida faustosa — algumas até 
de certa elegância literária — 
do segundo pouco se sabe, 
embora o nome de Arrochela 
se prenda a certo cavaleiro 
que acompanhou D. Henrique, 
o Conde borgonhês, nos pri
mórdios da Nação.

A estirpe deste fidalgo, que 
se dera na herança do palacete 
de Vila Flor, parece haver le
vantado alguns motivos orna
mentais deste suntuoso edifí
cio ; nomeadamente um chafa
riz, que se presume haver pas
sado a um solar de Castelo de 
Paiva...

Apagados na ardósia do tem
po os vultos destes morgaria- 
tos e fidalgos que andam vin
culados ao palacete de Vila 
Flor, outro ciclo de vida de
corre para a propriedade des
ta casa senhorial.

Último quarteirão do século 
XIX.

Ghega a Guimarães o pri
meiro combóio. Uma parte do 
assentamento da linha e o le
vantamento da estação do Ca
minho de Ferro determinam a 
compra do palacete de Vila 
Flor e a chamada «Mata do 
Cavalinho», sua anexa. Alguns 
interesses particulares nego
ceiam lotes com a Companhia, 
daqui resultando ficar na posse 
de um, o palacete de Vila Flor.

Com o Caminho de Ferro 
vem a exigência de uma 
artéria de ligação entre a ci
dade e a estação.

No cachoar dos projectos, 
falou-se de uma avenida, a 
qual se dirigia à face norte do 
palacete de Vila Flor, aprovei
tando este para vir a ser os 
novos Paços do Concelho.

Este palacete, de grandes e 
puras linhas arquitectónicas, 
ocuparia o centro de uma pra
ça, revestida de vegetação e 
jardins, como esses que tanto 
embelezam a vivenda de Vila 
Flor.

E’ evidente que, nesse ma-

CORPORATIVISMO

A’ conferência que o nosso 
conterrâneo Sr. Dr. Bento Caí
das, Delegado do I. N. T. e P. 
em Vizeu, realiza amanhã, às 
21,30 horas, no Teatro Jordão, 
sobre «Princípios e Realiza
ções da Organização Corpora
tiva», vem presidir o Chefe 
do Distrito, Sr. Dr. Henrique 
Cabral.

Foram distribuídos convites 
às Autoridades e a numerosas 
outras individualidades, assim 
çomo às classes trabalhadoras,

laventurado projecto, o edifí
cio seria concluído no mesmo 
estilo que tanto o enobrece.

Não vingara, porém, o lin
do sonho do novel arquitecto ; 
e, se quiséssemos encontrar 
uma razão para explicar o in
sucesso, te-la-iamos no facto 
de o projecto brigar com in
teresses criados.

Essas avenidas que aí se 
vêem ao serviço da estação do 
Caminho de Ferro — obra que 
o Estado pagou, mercê da ini

ciativa do deputado João Fran
co— foram, à época, muito 
festejadas; enquanto ficava na 
lembrança dos contemporâ
neos uma funda tristeza por 
não se haver aproveitado o 
genial projecto que lhes daria 
uma Domus Munícipalis à altu
ra da grandeza histórica do 
Berço da Nação.

Por graça do então donatá
rio do palacete de Vila Flor, 
ali se realiza em 1884 o notá
vel certâme que foi a l.a Ex
posição Concelhia do Traba
lho, em terras portuguesas. 
Apagados os fumos dessa glo
riosa jornada demonstrativa, 
a nobre residência entrou na 
posse dos actuais proprietá
rios— a família Bernardino 
Jordão.

*

Uma iniciativa industrial de 
puro alcance turístico, traz 
como possibilidade o vermos 
o palacete de Vila Flor trans
formado em Hotel da Cidade.

Para fortalecer esta ideia veio 
a Guimarães o Sr. António 
Ferro, Director do Secretaria
do Nacional de Informação e 
Cultura. Pode o organismo 
do Estado faz®r muito de bom 
e de prático para que este pa
lacete seja integrado na sua 
traça arquitectónica, como pura 
construção, que é, do século 
XVIII. Pelo interesse nacional 
que representa a defesa deste 
e outros edifícios portugueses, 
não seria o primeiro exemplo 
oferecido aos nossos olhos de 
vermos concedidas verbas do 
Estudo para ajuda desta obra 
de propriedade privada.

Aquele friso de esculturas 
que guarnece a face Norte do 
palacete de Vila Flor e repre
senta os reis da primeira di
nastia, ganharia majestade se 
o edifício fosse completado 
nas mesmas linhas arquitectó
nicas, e lhe fosse restituída a 
escadaria do jardim — a últi
ma mutilação que sofreu a 
nobre casa, com a indiferença 
dos naturais.

Só depois disso o Hotel da 
Cidade avultará.

f e s t a s  d a  C i d a d e

A Comissão Executiva vai dirigir-se aos Vimaranenses, 
a partir de amanhã, e confia no bom 
acolhimento que lhe será dispensado

Avante, pois, pelas nessas “ Bualterianas,,!

Porto.
A. L. de Carvalho.

A n tó n io  F e r r o

Pelo falecimento de sua mãe, 
encontra-se de luto o Ex.m0 
Sr. António Ferro, ilustre Di
rector do Secretariado Nacio
nal de Informação e Cultura, 
a quem, por esse motivo, en
dereçamos o nosso cartão de 
sentidas condolências.

Antes de comprar calçado visite as 
SAPATARIAS LUSO. ioõ

Uma casa especializada, tem sem
pre maior defesa. As SAPATARIAS 
LUSO aó vendem Calçado. uo

Estamos a pouco mais de 
três meses das nossas grandio
sas Festas, das Festas da Ci
dade, e a Comissão que tomou 
sobre seus ombros o pesado 
encargo da sua realização está 
a trabalhar, com todo o entu
siasmo, com toda a boa von
tade, não se poupando a es
forços para que sejam coroa
dos do melhor êxito os seus 
propósitos.

Espera a Comissão que to
dos os vimaranenses lhe dis
pensem aquele acolhimento 
indispensável e que por mais 
de uma vez foi posto bem à 
prova.

Só assim, conjugando todos 
os esforços e boas vontades, 
poderá levar-se a bom termo 
tudo quanto está projectado, 
para que as nossas inegualá- 
veis festas G u a l t e r i a n a s  
se afirmem, mais uma vez, as 
maiores e melhores de todas 
quantas se realizam pelo país 
fora.

A Comissão Executiva, acom
panhada por elementos da 
Comissão Auxiliar, promotora 
da esplendorosa Marcha Qual- 
teriana, inicia amanhã, dia 29,

; a grande subscrição pública 
! — uma sô subscrição — para 
I as Festas da Cidade.
I De esperar é, pois, que se 
! abram uma vez mais, de par 
i em par, as portas da nossa 
! próspera indústria e do nosso 
| comércio, assim como das ca
sas particulares que o possam 
fazer, para que à Comissão 
das Festas seja oferecido aque
le auxílio de que tanto carece 
e que solicitará com todo o 
interesse e com a maior das 
esperanças, de olhos postos 
no bom nome da Terra que 
nos foi dada por berço e a 
que tanto queremos.

Estamos certos que nem um 
só vimaranense deixará de dar 
a sua colaboração à iniciativa 
já em marcha, demais que são 
muito grandes os encargos 
que se deparam à Comissão e 
que esta terá de vencer.

Vimaranenses:
Prestai, pois, à Comissão das 

Festas Qualterianas aquele 
acolhimento que ela vos solicita 
a bem da nossa Terra!

Avante, pelas Festas da Ci
dade !

I Os amigos mais íntimos do ilustre 
Major-General da Armada e nosso 

| distinto Conterrâneo Senhor Vice-AI- 
| mirante António Garcia de Sousa Ven- 
i tura, ofereceram na passada segunda- 
I -feira um banquete em honra de Sua 
! Ex.a, o qual teve lugar no Hotel da 
j Penha e decorreu num ambiente da 
maior cordealidade.

Os convivas eram em número supe
rior a 40: oficiais do Exército e da 
Armada, Médicos, Advogados, Cléri
gos, Funcionários Públicos, Capita
listas, Proprietários, Industriais e 
Comerciantes, etc., etc.

Presidiu ao banquete o Rev. Cóne
go Alberto da Silva Vasconcelos, o 
mais velho de todos os presentes, que

Foi homenageado
no H o t e l  da P enha

tinha à sua direita o homenageado, e 
que em nome de todos e interpretan
do também o sentir de tantas outras 
pessoas que bem desejariam estar pre
sentes àquela encantadora e oportuna 
festa, se levantou, na altura do cham- 
pagne, para exalçar a nobre figura do 
Snr. Vice-Almirante Sousa Ventura, 
pondo em relevo as suas altas quali
dades de inteligência e de carácter e 
bebendo pelas suas maiores prosperi
dades.

O Sr. Vice-Almirante agradeceu, 
num breve improviso e visivelmente 
emocionado as grandes provas de ami
zade de que fôra alvo, a todos mani
festando o seu muito apreço e ami
zade.

Nc decorrer do banquete recebe
ram-se inúmeros telegramas, desta 
cidade e de outros pontos do país, 
assinados por diversas individualida-

oS r. M ajor-General da Armaila
1 des que quiseram, desse modo, asso- 
’ ciar-se à merecida homenagem pres- 
i tada ao prestigioso Marinheiro.
! Em frente ao Hotel da Penha e 
! durante o repasto exibiu-se um grupo 
| folclórico, que imprimiu àquela festa 
! um cunho acentuadamente regional.

«Notícias de Guimarães», associan
do-se à homenagem prestada ao seu 
ilustre Amigo Sr. Vice-Almirante Sou
sa Ventura, apresenta a Sua Excelência 
os mais respeitosos cumprimentos, 
fazendo votos pelas suas maiores pros
peridades pessoais.

— O nosso ilustre Conterrâneo Sr. 
Vice-Almirante Sousa Ventura já re
gressou a Lisboa na passada quarta- 
-feira.

CONTRASTES!...

J H eu  filha, IInstantâneos...
meu filh a !... quem ét...

Filho,
meu filho
que andas
por sobre as águas
do mar,
pensa em m im !

Filho, 
meu filho, 
a vogar
por sobre as ondas 
distantes
que não têm fim . . .

Tanta saudade a boiar. . .

Que horas são ?
Não!
Ainda não deu 
a hora do teu regresso, 
a hora do teu abraço, 
a hora do teu sorriso.

Filho ,
meu filho 
que andas 
por sobre as águas 
do mar,
A  Deus só peço 
que te traga breve 
no teu barco 
a flutuar
por sobre as águas 
do mar.

Filho, 
meu filho
—  eu não quero mais chorar!...

Aurora Jardim.

PRESIDENTE DA CAMARA

Regressou de Lisboa, onde 
foi tratar de assuntos para o 
nosso concelho, o Sr. Dr. Fer
nando Manuel de Castro Gon
çalves, que já reassumiu as 
suas funções. -

Fecundo Escritor, 
já fo i Orador 
que fe \  sensação.
Sua vo\ ergueu, 
causas defendeu 
com elevação.

Hoje, algo alquebrado, 
é menos falado 
do que o era dantes.
— Mas, se inda quisesse, 
talve\ não houvesse 
dotes mais brilhantes.

*

Vê-se, na cidade, 
a Velocidade
a fa \er  das suas. . .
— Certos «estoirados» 
julgam conquistados 
os largos e ruas.

E alguns não resistem, 
e mesmo persistem 
em «queimar» dinheiro, 
indo prò Tourai, 
ponto mais central, 
fa \er  p ic a d e iro . . .

— Creiam que convinha 
metê-los na linha!...

*

Corre isto  agradável 
pròs endinheirados. . .
Mas insuportável 
para os aesherdados.

Enquanto que aqueles 
go\am e afrontam, 
nestes só as peles 
sobre ossos se contam.

— Esta vida é assim: 
Calvário e jardim  / . . .

Jjominô.

ACREDITE... que na Rua de Paio 
Galvão há uma casa que de facto 
lhe apresenta um sortido de meias. 
E! no X J A . V I E B .  m

A propósito de  
uma desilusão

Foi para nós um motivo de doloro
sa desilusão ao verificarmos que ne
nhum dos principais judas cá da ter
ra foi sentenciado a cumprir a pena 
de ser queimado no sábado da Ale
luia.

Se muit09 existiam, muitos conti
nuam a existir, visto que os que foram 
queimados não passaram de simbóli
cas figuras a substituir os de carne e 
osso. Enfim, foi uma desilusão gran
de para quem julgava ficar aliviado 
de alguns desses traidores ou, me
lhor, desses carrascos da humanida
de. E como nós tínhamos sugerido 
que se desse preferência aos Judas do 
Mercado Negro, vem a propósito 
transcrever alguns períodos de um 
Artigo do distinto Jornalista Sr. Ro
cha Martins, recentemente publicado 
na «República», sob a epígrafe 
«Os b a s t id o r s s  do M e rc a d o  
N egro» i

«Mercado Negro : Vida N egra! 
Daqui não há que sair, enquanto os 
olhos dos famintos pasmam para as 
vitrines dos restaurantes de luxo. 
Nunca falta carne, nem peixe em di
versos estabelecimentos do género, 
cujas lista9, de preços alto9, só são 
acessíveis a quem ainda empoleirado 
na escada da fortuna.

Há por aí quem se banqueteie à 
larga. Devem ser os dos Mercados 
Negros, dos diversos Mercados Ne
gros, porque há vários.

Depois do Volfrâmio, o crime de 
escamoteação dos víveres!

O Mercado Negro é alimentado pe
los ricos que cerceiam a alimentação 
dos pobres.

Consultando a9 notas da Intendên
cia dos Abastecimentos, referente a 
Março, verificámos pela soma as se
guintes apreensões.

Azeite, 11.049 litros; milho, 25.115 
quilos; farinha, 4.309; Açúcar, 412; 
arroz, 18.498; bacalhau, 2.807; cen
teio, 13.587 ; carvão, 5.394 ; carne de 
porco, 857; cevada, 877 ; sabão, 155; 
café, 39 ; sola, 49 ; feijão, 2.280; lã, 
325; minério de estanho, 326; por
cos, 65 animais vivos, que se destina
vam ao mercado clandestino : ao Mer
cado Negro Até se apreenderam 79 
quiio9 de borracha virgem.

O que a fiscalização houve às mã09, 
em Março, é, como se vê, apreciável. 
O que ela não descob iu deve ser 
muitíssimo mais.

Roubam-se à vida comum, géneros 
que aparecem em casa dos que cs 
podem pagar, porque há quem se 
abasteça largamente, nunca ihe fal
tando mesmo 09 objectos de luxo.

Um membro da Assembleia Nacio
nal, o Sr. Dr. Artur Aguedo de Oli
veira, que quanto me posso lembrar, 
já exerceu, ou ainda exerce, altas fun
ções num estabelecimento financeiro,

em plena sessão de 19 de Março, sol
tou um brado de alarme.

Copio textualmente o que os jor
nais publicaram na parte essencial:

«A totalidade dos rendimentos do 
consumidor desvaloriza~se ante a 
subida dos preços. Essas perdas 
poderiam ser sintetizadas da seguin
te maneira:

Perdem os salários rígidos ou 
atrazados que não se adaptam à 
a lta ; os ganhos e ordenados certos; 
as pensões; os juros e os interesses 
f ix o s ; os agricultores apertados nas 
tabelas oficiais; a indústria de pre
ço fixa d o ; o transportador que não 
pode elevar a sua tarifa ; os capita
listas grandes e pequenos que mu
tuaram os seu capitais*.

Este9 são os que perdem. A gente 
que produz, que trabalha, que se sa
crifica, que luta. Esses são os que 
per :em.

Qium ganha?
O mesmo alto funcionário do orga

nismo financeiro, julgo até que antigo 
sub-sécretáno de É9tado de Finanças, 
também foi elucidativo nesse ponto:

*Ganham e confiscam em seu pro
veito os devedores, os especulado
res, os que têm posições de predo
mínio ou do monopólio sôbre o mer
cado de consumo, os salários e 
réditos que obtêm margens de favor».

Existem, além dos exploradores do 
Mercado Negro, mais aqueles indiví
duos. Sabe-se onde eles estão. De 
resto não é difícil apontá-los.

Há milionários que vivem da explo
ração de vfcio9 e vão-se tornando in
solentes pela fácil aquisição da sua 
riqueza. Compram tudo. São os agen
tes do Mercado Negro das consciên
cias.

O que é necessário impedir é que 
os grandes ricos, de9te país, se con
juguem contra os remediados e os 
pobres nos seus monopólios; nas suas 
tranquibérnias que o luxo faustuoso 
mascara.

O Mercado Negro, nascido de cir
cunstâncias terríveis, vem torná-los 
hediondos.

Ainda há pouco se anunciava clara
mente que se arranjava batata, num 
d09 centros habituais de produção, a 
noventa mil reis a arroba: a seis es
cudos o quilo na origem 1 O milho 
estava a cem escudos o alqueire. 
Hwuve quem o comprasse, mas pa
gou-o cmn uma mau cheia de notas 
falsas.

Para mercadorias do Mercado Ne
gra notas do Negro Mercado.

O conceito de honra vai-se oblite
rando e quando não se guardam 09 
mais elementares preceitos da digni
dade, não é possível alimentarem-9e 
ideais que só com o brio se mantêm.

A derrocada das sociedades provém 
da guerra; as covas profun4*9 4*1
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c 0$ seu; leitores C a n t in h o
. . .  Sr. Director
Fui, por acaso, testemunha duma 

conversa entabulada num café desta 
cidade, que reílecte bem um dos pro
blemas instantes do nosso meio:

— Parece impossível, dizia um indi
víduo em tom de desânimo, não haver 
uma loja para alugar. Desejava abrir 
um estabelecimento e não se encoutra 
nada. Na rua de Santo António, uma 
rua das rnais centrais da cidade, há lo
jas fechadas que os donos não alu
gam !

Esta conversa, demonstra as dificul
dades presentes daqaeles que desejam 
ganhar a sua vida e não têm aonde.'! 
Outras mais com as mesmas iutençóe* I 
lutam com as mesmas dificuldades. E’ 
necessário pôr cobro a isto. ê desen
volvimento económico da cidade, em 
constante aumento, tem de ser desim
pedido destes entraves. Os direitos 
dos donos das casas, são legítimos, 
mas não podem opor-se às necessida
des comuns. Estabelecimentos que *e 
abrem são unidades de trabalho, aon
de se empregam pessoas que têm di
reitos de profissão, também legítimos. 
Novas lojas são fontes contribuintes 
para o Estado e para o Município.

Só a construção de pré lios pode sim
plificar este problema, e permitir en
tão a destrinça de centros destinados 
ao comércio e de locais para residência. 
Na última reunião pública da Câmara 
Muuicipal de Lisboa, um vereador cha
mava a atenção de ainda existirem fa
mílias alojadas em prédios na parte 
central da cidade destinada ao comér
cio. Se o problema não tem a mesma 
acuidade que na capital, é pelo menos 
similar no propósito de destrinça dos 
meios comerciais e residenciais, e isto 
é o que interessa.

Existem na parte central desta ci
dade locais esplendidos para a cons
trução de bons prédios para estabele
cimentos, ocupados com arremedos de 
jardins particulares, à espera de capi
tais que se empreguem na resoluçio 
deste problema de interesse geral. O 
dinheiro que por aí abunda, teria a 
utilidade intrínseca à sua função so
cial, se aplicado fosse em miuorar es
tas dificuldades graves, em vez de se 
amontoar improdutivamente nos cofres 
dos seus possuidores.

Vejo, Sr. Director, este assunto bas
tante descurado nos jornais citadinos, 
reparo que qualquer entidade não se 
interesse por este caso e nem sequer 
uma solicitação foi feita para incluir 
esta cidade uo número daquelas aonde 
o Estado vai construir um elevado nú
mero de prédios.

E’ caso para perguntar se os vima- 
rauenses desertaram da defesa dos 
reais interesses da cidade ?

Agradecido me confesso pela publi
cação desta carta.

Um Assinante.

bombas de toneladas, são as sepultu
ras dos caracteres.

O luxo impera; nunca bouve tan
tos automóveis em Lisboa ; quási não 
há lugar para os peões; as ruas são 
garagens; os carros de luxo ficam a 
estadear-se, como em salões de vendas, 
nas passagens que são nossas.

Muitos desses carros pertencem a 
indivíduos que no começo da guerra, 
eram pobres!

Seria agora a ocasião de se averi
guar como se fizeram fortunas que 
afrontam.

E' que desses indivíduos, guindan
do-se, são como os moscardos vene
nosos que vão contaminar os que 
ainda possa baver de puro, nos meios 
onde se introduzem. Nem toda a alta 
sociedade, nem todo o capitalismo, é 
composto da mesma maneira. Há ne
gócios lícitos que cumpre respeitar 
mas, por isso mesmo, seria de exce
lente política, averiguar onde estão os 
ilícitos.

Bastava inquirir com que capitais 
se compraram propriedades desde 
1939 e também terrenos que valem 
milhares de coutos; a quem perten
cem os automóveis de luxo e como se 
fizeram depósitos pingues nos Bancos. 
Quem não possuia coisa alguma e de 
repente apareceu rico, deve explicar 
a origem da sua riqueza.

Antigamente um comerciante leva
va cincoenta ou quarenta anos para 
arranjar um pecúlio que lhe permitis
se retirar-se dos negócios, passando 
o estabelecimento ao caixeiro princi
pal ; agora, como em mágica, cujos 
cordéis se vêem ou adivinham, de um 
dia para o outro, aparecem milioná
rios, que não pertencem ao honrado 
comércio. Este é tanto sua vítima 
como nós, os que, dia e noite, há 
anos, em inquietos receitos labuta
mos, de pena na mão, a curtir penas, 
e em penas vivendo, sem invejar quem 
rouba para se guindar mas procuran
do a maneira de os apear eni nome 
da Justiça.

0  Mercado Negro acabai á, desde 
que se averigúe a origem de algumas 
fortunas de vis mercantes.

O Governo que tal ordenar, seja 
qual for, terá realmente trabalhado a 
Bem da Nação, e merecerá os aplau 
sos, mesmo dos seus mais irredutíveis 
adversários».

Como 9e vê, a última guerra criou 
uma numerosa classe de novos ricos 
e outra não menos numerosa de no
vos pobres. Quanto ao Mercado Ne
gro, é uma epidemia que continua 
sem cu ra ...

/ .

Sinto-me cada vez mai9 velharraço.
Já vai para 60 anos — ainda eu não 

tinha Mãe, nem vivia a minha Le
na 1— era impressa em Braga, em 
edição aliciante, a Folha Democráti
ca, semanário povoense onde o fogo 
da mocidade estuava no coração de 
Albino Bastos.

Pouco mais durou do que as rosas 
de Malherbf*.

Albino Bastos atravessou o Atlân
tico e foi arrancar no Brasil o seu 
diploma de Licenciado em Direito.

Os ano9 amansaram-lhe as ideias 
vermelhuscas e assim algum dia o vi 
no Comércio de Guimarães com as 
suas considerações serenas e transfor
madas.

Ainda agora, no dia do nosso es
forço de La Lys, o Diário do Minho 
trazia uma Carta sua com várias no
tas de acentuado interesse.

Mudou para melhor o nosso Al
bino. ** *

E o seu ilustre irmão, o Paixão 
Bastos ?

Gastou a sua vida no labor forense 
mais modesto e nas hora9 vagas pôde 
publicar, em 1907, aquele volume 
bem cuidado que chamou “No cora
ção do Minho» e onde a Póvoa de 
Lanhoso teve utn ensaio histórico 
ilustrado e cheio de interesse.

No meio do seu apreciável trabalho 
entrou a arena escorregadia da Maria 
da Fonte.

Das Marias vária9 que engendrou 
a Lenda, o probo investigador deu 
preferência a Maria Luísa Balaio.

Precisamente nesta altura vai pas
sando, qmetinho e taciturno, o cen
tenário da Revolução de nomeada.

Paixão Bastos, com os seus abris 
menos floridos, limitou-se a extrair 
do livrinho de 1907 o recheio do for
mar da lenda.

Com o nome da sua preferência, 
arrancou de uma pobre tipografia lis
boeta uns míseros mil exemplares pa
ra serviço de caridade.

A letra do Hino, que se tornou na
cional, entrou também no triste opús
culo, e a gente quase chora ao ver 
assim a História tão mal ferida e o 
centenário tão esquecido.

Tudo passa nesta vida !
** * .

Abri Varzim deu as honras do seu 
fundo ao grande livro L in h a  de  
Rum o, Notas de Economia Portu
guesa.

Paulo Freire teve de comprá lo.
Como os consultores o arrasam, 

ainda não se referiu ao valor da com
pra.

Os 35 capítulos e os 32 quadros 
intermédios demonstram um trabalho 
acima de colossal e um carácter aci
ma de íntegro e uma paciência acima 
de beneditina.

O Eng. I. N. Ferreira Dias merecia 
um nome mais fixável.

Os 40 escudos da bela edição são 
um preço muito humano.

Não me arrependi da compra.
♦* 4c

P e tru s  N onius, fase. 1-2 do 
Vol. VI.

São 140 páginas largas de amedron
tar um coração cansado.

São sete homenagens de variegado 
feitio e de tamanho diverso a enalte
cer a figura inolvidável de José Leite 
de Vasconcelos.

São várias doses de tipo miudo a 
perturbar os olhos receosos.

Ma9 há relances que já dizem muito
E' bem o caso da formosa jóia 1

*♦ *
Quarta-feira, 24.
A Nação arrasa a gente.
E' Alfredo Pimenta, ccm uma pá

gina cerrada, a pregar Deu9. (Con
vém notar : o e de pregar é aberto).

E' J. D. Marques Mendes com O 
Drama do Inacabado. Sá Carneiro 
e Eugênio de Castro em confronto.

E' A. Neves da Costa a começar 
valente crítica ao volumoso trabalho 
Linha de Rumo.

** *
Eu passo a vida em pensamentos 

vários.
Supunha eu que a decantada Neu- 

ra era estéril.
Enganei-me. Teve uma Filha, não 

tão robusta como era a Mãe, mas 
ainda tentando viver uns dias.

E assim tenho de me equilibrar en
tre os carinhos de cá e as saudades 
de lá.

G.

A G R A D E C Í S
Francisco Inácio da Cunha 

Guimarães vem por este meio 
agradecer, muito penhorada- 
mente, a todas as pessoas ami
gas que tiveram a bondade de 
lhe apresentar cumprimentos 
por ocasião do seu aniversário 
natalício, pedindo desculpa de, 
por falta de saúde, só agora 
cumprir este grato dever. iw 

Guimarães, 22 de Abril-1940.

Rosas e Espinhos! Roosevelt
Querida Amiga

Acabo de ler a tua cartiuha e agra
deço-te a lembrança de me falares do 
domiugo de Páscoa ua tna terra, mui
to principalmeote p r me dizeres como 
paseaste esse dia e pela forma como 
procuraste ser agradável a tua família, 
sem te esqueceres de cumprir o dever 
de testemunhares a algumas pessoas 
da tua maior intimidade a consideração 
que as mesmas te merecem. De facto, 
é a«sim que eu compreendo o verda
deiro cumprimento de um dever, não 
só perante a família, sempre em pri
meiro lugar, como também perante as 
pessoas com mais direito à nossa gra
tidão. E quem são as pessoas com di
reito a essa gratidão ? Pela sua ordem, 
não poderão deixar de ser aquelas âs 
quais nos encontramos ligadas por aper
tados laços de família, ocupando o se
gundo lugar as que consideramos ami
gas leais, sinceras e desinteressadas e 
sobretudo quando dessa lealdade e sin
ceridade e desse desinteresse já pos- 
snirmos as provas enficientes para não 
termos as mais ligeiras dúvidas a tal 
respeito. Infelizmente, a ingratidão — 
que é própria das pessoas desagrade- 
cidas — é como o joio entre o trigo, 
isto é, é como uma erva daniuba, que 
apenas causa prejuízo ou deterioração 
e, portauto, sem préstimo algum. Eis 
porque, minha querida amiga M. E., 
fiquei muitíssimo sati-feita com o que 
me disseste acerca do teu passatempo 
em dia de Páscoa.

Tu — que não costumas proceder 
com leviandade — não trouxeste ao 
meu e-pírito uma uovidade a teu res
peito, eiu virtude de já  conhecer a tua 
forma de proceder, mas trouxeste ao 
meu coração de amiga, no mais alto 
grau, mais uma certeza da justiça que 
te faço, sempre que vem a propósito 
falar de ti. Por isso — e como pode
rás avaliar — mais uma certeza corres- 
poude a mais uma muito grata satisfa
ção que me deste. Vejo, pois, com 
imenso contentamento, que o preceito 
da gratidão não é por ti desvirtuado, 
como tantas vezes sucede com pesioas 
de grande responsabilidade pelos seus 
actos ou pelas suas atitudes. A ingra
tidão é uma nódoa que penetra de tal 
f irma, que nem o ingrediente mais ac- 
tivo a faz desaparecer ou mesmo o de
correr do tempo.

Por isso, boa amiga, trilha no futuro 
o mesmo caminho que tens trilhado 
até ao presente e, se algum dia te sen
tires apoquentada por ideias em con
trário, não tomes qualquer resolução 
sem profuuda meditação, essa amiga e 
prudente conselheira a quem sempre 
devemos recorrer, quando a nossa di
gnidade e o conceito em que somos ti
das corram o risco de ser abaladis pela 
força traiçoeira da ingratidão. Como 
sabes, para a ingratidão sõ «rdêãprczõ 
e uma pessoa nessas condições passa a 
ser apreciada com desdém, com n< j > 
ou repul-a, etc. Tu, porém, conservar- 
te-ás no lugar a que tens tido direito, 
porque preferirias o sacrifício da morte 
ao desUae para o abismo da ingratidão! 
Não será isto verdade? Por ti, res
ponderei que sim. E dito isto, apenas 
acrescentarei que pissei um dia de 
Páscoa bastante aborrecida, a não ser 
o pouco tempo que passei com uma 
amiga também muito dedicada, mas 
cuja demora foi muito breve. No en
tanto, foi uma caridade da Providência 
para comigo. E a respeito de Carida
de, conversaremos na próxima carta, 
tanto mais que na anterior te falei da 
Fé e da Esperança.

Até à próxima, pois.
Beija-te muito sandosamente a 

Tua muito Amiga
24/4/1946.

Maria Margarida.

Calçado em Camurça branca e pe
larias finas, últimas criações, à venda 
na SAPATARIA LUSO. 99

Asseio da Cidade
Vai iniciar-se, no próximo dia 29 

do corrente, a pintura de todos os 
candieiros desta cidade, em número 
de 126.

E' um melhoramento digno de re
gisto visto o seu estado ser deplorá
vel e de péssimo aspecto.

E' obra dispendiosa mas urgia que 
se procedesse, com urgência, tanto 
mais estarem próximas as Festas da 
Cidade.

A par desta obra, tem a Câmara 
diligenciado no sentido de todo9 os 
proprietários procederem às beneficia
ções necessárias nos seus prédios.

E por tal, torna-se necessário que 
todos, sem excepção, auxiliem neste 
empreendimento para embelezamento 
da cidade.

Procede a Câmara à9 reparações 
dos seus diferentes prédios, dando 
assim 0 exemplo para cumprimento 
integral de todos, no que ficou esta
belecido em Editais e Avisos já publi
cados e do conhecimento público.

F E IR A  D A  R O S A
No dia 5 de Maio realiza-se, 

no Campo do Salvador, a an
tiquíssima Feira Anual de Ga
do Bovino, denominada da 
<>Rosa», que costuma ser muito 
concorrida, e na qual se efec- 
tuam importantes transaeções.

Um nome que enche uma página 
inteira do livro das Nações Unidas.

Foi grande em vida este Homem, 
sonhando a libertação de todos os 
povos, para que cada um pudesse 
viver o ideal porque soube criar a 
própria Vida, sem opressões vexató
rias nem engodos aviltantes, com to
da a dignidade dos seres conscientes.

Tornou-se maior, ainda, após a sua 
morte, pela falta irreparável que está 
fazendo neste mundo conturbado de 
ilusões desfeitas para um mundo me
lhor, que o seu alto espírito e amorá- 
vel coração pretenderam insuflar na 
alma d09 vencedores, logo que tivesse 
termo a trágica luta travada nos cam
pos de batalha.

Adeja sobre nÓ9 a alma pura e jus
ticeira de Franklin Roosevelt, impa
ciente de ver realizada a obra porque 
se imortalizou, dando ao mundo a 
paz porque anseia, num justo prémio 
dos sacrifícios porque tem passado 
toda a Humanidade.

Um ano está passado já, depois que 
todo o mundo chorou a perda do 
iminente Estadista, e parece ter sido 
há muito mai9 tempo, de tal modo se 
vai extinguindo no coração dos ho
mens o Ideal pelo congraçamento de 
toda9 as vontades numa Vontade só, 
de direito à Vida e de respeito pelo 
direito das gentes. Possa o seu espi
rito irradiar ainda por mais tempo 
entre nós e que, cada um, na medida 
do possível, saiba transigir com as 
irreverências das ambições, para que 
9e possa chegar ao termo dos nossos 
sofrimentos, criando e educando o 
mundo na melhor concepção: O Ideal 
de Roosevelt de justiça e de verdade 
pelo Betn Comum.

Data N acional
Passou, no dia 27 do corren

te, mais um aniversário em 
que tomou posse do cargo de 
Ministro das Finanças o Pro
fessor da Universidade de 
Coimbra, Doutor António de 
Oliveira Salazar, a quem, res
peitosamente, cumprimenta
mos.

e 0 ciclo de conferências
culturais a realizar no
m ê s  d e  M a io .

A actual Direcção da Associação 
Artística Vimaranense, desejando in
tegrar-se no programa que a si mesma 
impôs, deliberou promover um ciclo 
de conferências culturais sobre higie
ne, profilaxia e educação, no próximo 
mês de Maio.

Soubemos que, por convite pessoal 
dirigido pelo seu Presidente Sr. Luís 
Filipe Gonçalves Coelho, já anuíram 
ao seu convite os reputados médicos 
desta cidade, os Ex.mos Srs. Drs. João 
da Mota Prego Faria e Isaías Vieira 
de Castro, e que se esperam as ade
sões de outros nomes de médicos 
ilustres, tais como os d09 Ex.m®s Sr9. 
Drs. Luís de Pina, Lente da História 
de Medicina na Universidade do Por
to, João de Espregueira Mendes, Di
rector do Posto de Puericultura da 
cidade do Porto e José Maria de Cas
tro Ferreira, Presidente da Comissão 
Municipal de Assistência.

Estas sessões de propaganda e de 
difusão cultural terão lugar em cada 
domingo de Maio, sendo todas abri
lhantadas por uma Tuna organizada 
por amigos dedicados daquela velha 
Associação mutualista.

E’, na verdade, um acontecimento 
digno de registo, cumprindo-nos feli
citar quem tão dedicadamente vem 
servindo a instituição que bem lhe 
inerece.

NÃO ADMIRA... é a evolução. 
Hoje 0 X A . V I E R  vende de 
tudo, tanto para hómem como se
nhora. m

K A L A D O N ?
Santa Casa ta istnttia

Já se encontram em curso as obras 
da segunda e última fase do restauro 
do Claustro do antigo Convento de 
Santo António dos Capuchos, perten
ça da Misericórdia desta cidade, cujas 
obras foram adjudicadas, mediante 
concurso, ao empreiteiro diplomado, 
Sr. Saúl de Oliveira Esteves, de Vila 
Nova de Oaia. Continua a verificar- 
-se que a actual Mesa Administrativa 
da Santa Casa, a quem esta Institui
ção já deve vários e muito importan
tes melhoramentos, não deixa de se 
interessar pela prosperidade da pri
meira Casa de Caridade de Guima
rães e a qual muito honra esta terra. 
Oxalá que todos os Vimaranenses 
saibam reconhecer a importância des
ses melhoramentos e, portanto, fazer 
a devida justiça à9 pessoas às quais 
os mesmos se devem.

H O J E ,  à s  15
e  à s  21 l/i h .

D e a n n a  ZD -u. r  To I  n. em

maravilhoso filme colorido com lindíssimas canções. 

Quarta-feira, l.° de Maio, ás 21 72 horas:

S r ilZ b .a ,o ^ C L  s ts  S s t x e l a s
Esfusiante comédia musical com olivia de haviland -  bette davis -  ida
LUPI.NO -  ANN. SHERIDAN -  DINAH SHOBE •  JOAN LESL1E -  HUMPHRF.Y BOGaRT -  JOHN

garfield -  EDDiE cantor -  errol flyn e outros grande9 artistas.

Sexta-feira, 3, às 21 1/» horas:

Q -CTE P I Z  E U ?
Comédia dramática muito original com margaret óbrirn e jamks craig.

B  o é m i a
Pastelaria e Confeitaria 
S A L A  D E  C H Á

Sortido completo 
em doce fino e popular.

S
AMÊNDOAS Nacionais

e Estrangeiras (Tipo Francês)
BOLOS ENFEITADOS (Fabrico pró
prio) garantindo-se a sua qualidade

Todo o Serviço para Casamentos, 
Baptizados, Copos de Agua, etc.

X
Visitem V. Ex.as as exposições da

■n . B o é m i a

e ficarão satisfeitos.

Casa dos Pobres
Em virtude da falta de géneros, so

bretudo do arroz, a direcção da Casa 
dos Pobres, que na passada quinta- 
-feira se reuniu para tratar deste e de 
outros asssuntos referentes à Institui
ção, resolveu, segundo nos informa
ram, eliminar, temporàriamente, o 
fornecimento de um prato de comida 
na Cozinha Económica, procurando, 
porém, continuar a fornecer sopa, 
pão e vinho e. a manter a mesma assis
tência aos pobres. Trata-se, como se 
vê, de um motivo de força maior e os 
próprios interessados deverão ser os 
primeiros a reconhecer o quanto essa 
medida deve ter preocupado a Direc
ção daquela Casa de Caridade, à qual 
preside o digno Presidente da Câma
ra Municipal. No entanto, como não 
há tempestade sem bonança, haja 
também a esperança de que em breve 
desaparecerá a restrição em referên
cia. De resto, quem se encontra à 
frente da Administração desta Casa 
não pode fazer milagres. E’ isso o 
que todos devem reconhecer.

LU IS XV — O SAPATO DA DIS
TINÇÃO — Atraentes modeles. Aca
bamento impecável. Sortido sem con
fronto. SAPATARIA LUSO. 101

l . °  d e  M a i o

Festa universal do trabalho, 
caiu em desuso, faltando este 
ano a prodigalidade do sau
doso industrial Sr. Francisco 
da Silva Areias, de Covas, que 
neste dia proporcionava aos 
seus operários um passeio de 
confraternização, a expensas 
suas, acarinhando ainda os 
mais laboriosos com prémios 
pecuniários.

Era um exemplo que devia 
frutificar e que em muito con
tribuiria para a confraterniza
ção do trabalho entre patrões 
e operários.

M iss M a rg ery  W ith e r s

Esteve ontem nesta ci lade esta ilus
tre senhora, representante da B. B .C ., 
de Londres, que foi hóspede da Casa 
da Rampa, do nosso bom amigo Sr. 
António de Sousa Lima.

CARROÇA e ARREIOS
3 . 0 0 0 $ 0 0

UEHDE>SE e m  b r a g a
TRATAR: M á rio  S a m p a io

Guimarães.

SANDÁLIA “AMIAL„ — chamado 
calçado do diabo. Ponto de venda : 
SAPATARIA LUSO. 102

A B R I L !

Renasce a  vida em flor! E’ a Primavera 1 
Mas que lindas que so is, manhãs de Abril! 
Voltar à  flor da vida, quem me dera, 
Renascer, pra gozar amores m il!
Traz sempre o mês de Abril bem radiante 
Perfome que entontece sempre a  a lm a! 
Paira à  volta de nós, inebriante,
A vida mais risonha em doce ca lm a!
A Natureza canta sempre amor 
Peios prados tão verdes, matizados!
Até choram as  fontes sua dor 
Por não verem a  todos sac iad o s!
Qs gorjeios das aves saltitantes 
São estrofes de amor por toda a  p a r te : 
Variegados trinados são constantes 
Vencendo a natureza toda a  a r t e !
Eu te saúdo, Abril tão feiticeiro,
Nos encantos que a  vida sempre t r a z ! 
Quem nos trouxera assim o ano inteiro 
Com a tua doçura em meiga paz!

Quimarães, Abril de 1946.

Aurélio  Martins

D e s p o r t o

Torneio do Tiro aos Pratos
Promovido pelo Club de Caçadores 

de Guimarães, realizou-se no passado 
datningo, ro Campo de Benlhevai, 
um Torneio de Tiro aos Prat09, para 
disputa da “Taça Ensaio 1946, o qual 
foi bastante concorrido. A classifica
ção foi a seguinte : l.°> Joaquim Car
valho Ribeiro ; 2.°, Manuel de Sousa 
Oliveira ; 3.°, Inácio Almada Azenha; 
4.°. Manuel Alves Machado.

Este Club, que conta numerosos 
apaixonados desta modalidade de tiro, 
ainda esta época realizará vários tor
neios para disputa de outras Taças, 
devendo, porém, as mais importantes 
ser a Taça Santa Catarina 1946, que 
se realizará no próximo mês de Ju
nho, na Estância da Penha, por oca
sião das Festas des Caçadores, e em 
Julho a «Taça Club C. de Guimarães», 
com prémios pecuniários no valor de 
Esc. 3.000$00. Esta Taça será dispu
tada anualmente, ficando da posse do 
atirador que a ganbar duas vezes se
guidas ou três alternadas.

SEMPRE UM PASSO EM FREN
TE, foi. é e será o lema das SAPA
TARIAS LUSO. 109

C a d e l a  d e  C a ç a
( «  M l f i S E I S )

Desapareceu no dia 11 de Março, 
na Rua da Liberdade. E' de cor ama
rela com malhas brancas, e dá pelo 
nome de Chinesa.

Informações para António de Frei
tas — Pisca-Creixomil.

Procede-se contra quem a tiver pre
sa. 110



NOTICIAS DE GUIMARÃES

“M A B O R ”

Grnnde Fábrica de Ha- 
nufacinra de PNEUS 
em LOUSADO

No vizinho concelho de Famalicão, 
importante centio comercial e indus- 
trial, acaba de inaugurar-se, solene* 
mente, uma nova indústria que vem 
valorizar não sòmente uma das mais 
progressivas terras do distrito e pro
víncia do Minho, senão que o próprio 
país, pois qne é a única existente em 
Portugal.

LOUSADO, alegre e ridente po
voação banhada pelas águas do poéti
co AVE. viveu no dia 6 do corrente 
mês, a Hora Maior da sua Vida labo
riosa e proba, de amor ao trabalho e 
ao progresso da sua terra e ao bem da 
Nação.

A inauguração da "F á b r ic a  Ma- 
bor„ foi um acontecimento que se 
repercutiu por todo o pais, levando 
longe o eco das manifestações de rego
zijo de um concelho que tanto se vem 
impondo pelas raras qualidades de ac- 
tividade e iuiciativa, bem merecendo a 
consagração prestada pelas Entidades 
Superiores e os valores marcantes nas 
altas esferas da Finança, do Cométeio 
e Indústria do Distrito, ali largamente 
representadas para comemorar tão im
portante feito.

Registando nas colunas do "Notícias 
de Guimarães» um facto de tão gran
de significado para o prestígio da na
ção portuguesa, louvamos tal empreen
dimento, associando-nos ao regozijo 
dos famalicenses, povo que vive na bo- 

j nança da hora do resgate, para triun
far na luta pela vida, e sabe com rara 
energia vencer os escolhos qne se an
teponham à realização dos seus sonhos 
de progresso e civilização.

FESTA D A S CRUZES 
cm  S erzed ele

Na dia 5 de Maio próximo, reali
za-se, na progressiva freguesia de Ser- 
zedelo, deste concelho, a tradicional 
Festa das Cruzes, com o seguinte 
programa:

Dia 4, de manhã, ao meio dia e à 
noite, salvas de morteiros e repiques 
anunciadores da Festa.

Dia 5, alvorada com repiques e sal
vas de foguetes; às 7 horas, missa 
rezada; às 8 horas, procissão do Se
nhor aos Entrevados; às 11 horas, 
missa solene a grande instrumental; 
ao meio dia, tradicional distribuição 
de pão de ló à Juíza e Mordomas ; às 
16 horas, sermão por um distinto 
orador sacro e majestosa Procissão 
das Cruzes.

Finda a procissão, a reputada Ban
da das Fábricas de Riba d'Ave exe
cutará um concerto, sendo queimado 
vistoso fogo do ar.

O espaçoso Largo do Calvário os
tentará uma vistosa decoração.

O local da festa dista 45 minutos 
do centro industrial do Pevidém e 
igual tempo da estação do Caminho 
de Ferro de Lordelo.

O B aile  de Páscoa
nos Bombeiros Voluntários

Decorreu com extraordinário brilho 
e grande animação o Baile de Páscoa 
que se realizou no salão nobre dos 
Bombeiros Voluntários, graças à ini
ciativa do novel e próspero ALOMA- 
CLUB, composto por um punhado 
de rapazes da nossa Terra, com a 
colaboração valiosa de um grupo de 
gentis meninas.

Assistiram à encantadora festa mui
tas famílias de Guimarães e arredo
res, tendo-se dançado animadamente 
até perto das 7 horas da manhã de 
domingo.

Durante o baile predominou, sem
pre, a maior alegria e mereceu elogio
sas referências o primoroso serviço 
apresentado.

A' Comissão composta pelas senho
ras D. Maria Fernanda Queiroz Cas
tro, D. Tereza de Castro Ferreira e 
D. Otga Pimenta e pelos nossos ami
gos Srs. Aurolino Ferreira Alves, Do
mingos da Costa Rodrigues e António 
de Freitas Guimarães, queremos agra
decer a gentileza do convite que nos 
foi endereçado e felicitar pelo êxito 
obtido.

.. . . . . . . . . . . . . . . . I
f í  Ã U X IL IÃ D O R Ã

Empresta capitais ao juro de 5 °/0 
sobre propriedades rústicas e 6 e 7 %  
sobre propriedades urbanas.

Tem para venda Quintas nos con
celhos de Guimarães, Braga, Felguei- 
ras, Famalicão, etc.

Rua da Rainha, 70, Telefone 4470 
— GUIMARÃES.

M Á Q U I N A S
Vendem-se Máquinas JAQUARD, já 
usadas, 600, 400 e 200 agulhas e 2 
máquinas dobadoiras de fiação. Pres
tam-se esclarecimentos nesta redacção.

da cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 29, 0 nosso prezado amigo 

sr. Ezequiel de Sousa; no dia 1 de 
Maio, a sr* D. Matilde Costa Teixei
ra, e os nossos bons amigos srs. José 
Pinheiro e Francisco Correta Lopes; 
no dia 2, M&demoiselle Altair Tercilia 
de Freitas Marques e o nosso prezado 
amigo sr. Brátãio Teixeira Carneiro; 
no dia 3, os nossos prezados amigos 
srs. Francisco Lage Jordão e António 
da Silva Xavier; no dia 4, Mademoi- 
selle Maria Joaquina Jordão Sarmen
to e 0 nosso prezado amigo sr. Viscon
de de Viamonte da Silveira.

— Fez anos no passado dia 22 0 
nosso prezado amigo e ilustrado Prior 
de S, Sebastião, sr. P.* Augusto Bor
ges de Sá.

— No passado dia 23 passou 0 ani
versário natalício da gentil menina 
Irene da Costa Correia, filha do nosso 
prezado amigo e estimado Chefe da 
P. S. P. sr. Francisco Correia.

—Faz anos no dia 30 a menina Ro
sa Pinto de Faria.

“Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

Partidas • chegadas
Com sua família tem estado na sua- 

linda vivenda de S. Torcato, 0 nos
so querido amigo sr. Comendador sr. 
Alberto Ptmenta Machado.

— Esteve nesta cidade com sua es
posa 0 nosso prezado amigo e conter
râneo sr. Altino Dias Pereira.

— Também esteve em Guimarães e 
deu-nos 0 prazer da sua visita a dis
tinta professora, em serviço em Cami
nha, sr.* D. Emilia Augusta da Silva 
Queiroz.

— Com sua família, esteve em Gui
marães, 0 nosso prezado amigo sr. Al
berto Caetano de Almeida, residente 
no Porto.

— Com sua espôsa esteve em Guima
rães, 0 nosso prezado amigo e distinto 
Magistrado sr. Dr. João Faria Mar
tins.

— Regressou de Lisboa com sua es
posa, o nosso prezado amigo sr. José 
Faria Martins.

— Esteve em Guimarães 0 nosso 
prezado amigo sr. Coronel Antônio 
Flores.

— Acompanhado de sua Espôsa este
ve em Guimarães e deu-nos 0 prazer da 
sua visita 0 nosso querido amigo e 
distinto colaborador sr. Delfim de Gui
marães, que se encontra bastante me
lhor dos seus incómodos.

— Com demora de alguns meses, par
tiram para 0 estrangeiro os nossos 
prezados amigos srs. António Faria 
Martins, prestigioso Presidente do Vi
tória Sport Club e Vice-Presidente da 
Associação II. dos B. Voluntários de 
Guimarães e Alfredo Faria Martins, 
este último acompanhado de sua esposa.

Desejamos-lhes uma feliz viagem.
— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 

nosso bom amigo e conterrâneo, ora 
residente em Viana do Castelo, sr. 
João Afonso Xavier de Carvalho.

— Vimos em Guimarães 0 sr. Con
selheiro Dr. Antônio Vicente Leal Sam
paio, residente na Póvoa de Varzim.

— Estiveram entre nós os nossos 
prezados conterrâneos e amigos srs. 
António José f'erreira, residente em 
Faro e Porfirio de Almeida Carneiro, 
distinto médico na Figueira da Foz.

— Regressou de Lisboa 0 nosso dis
tinto colaborador e amigo sr. Dr. 
Eduardo de Almeida.

— Deram-nos ante-ontem 0 prazer 
da sua visita, os nossos queridos ami
gos e ilustrados sacerdotes srs. Dr. 
Francisco de Melo e P* Manuel Fer
reira Coelho, muito dignos abades de 
S. Pedro da Raimonda e de Figueirô, 
respectivamente, que se faziam acom
panhar do sr. P.* Alexandrino Bro
chado, digno secretário de S. Ex*  
Rev.m* 0 Senhor Bispo do Porto.

— Com sua esposa, encontra-se a 
passar uma temporada na sua Quinta 
de S. Caetano, em Campelos, o nosso 
ilustre amigo sr. Dr. Fernando de Ma
tos Chaves.

— Estiveram em Guimarães os nos
sos queridos amigos srs. Dr. Maximia- 
no Pinto de Simãens, Comandantes 
Carvalho Crato e João de Paiva de 
Faria Leite Brandão.

— Acompanhada por seu pai 0 nos
so bom amigo sr. José Teixeira, parte 
amanhã para Lisboa a hábil modista 
sr* D. Ilosa Teixeira, que ali vai tra
tar das escolhas dos modelos para a 
próxima estação de Verão.
Nascimentos

Teve a sua dèlivrance dundo â luz 
uma criança do sexo masculino, a es 
posa do nosso prezado amigo sr. Luís 
de Oliveira Burros, do Porto.

Muitos parabéns.
— Teve a sua dèlivrance dando à luz 

uma criança do sexo masculino, a sr 
D. Maria Palmira Rtbeiro Biaga da 
Costa, esposa do nosso bom amigo sr, 
João Luciano da Costa. Parabéns.
Doentes

Tem experimentado sensíveis melho
ras 0 nosso prezado amigo sr. Manuel 
Pattlino Ferreira Leite.

— Etn Lisboa, esteve bastante inco
modado, achando-se já, felizmente, 
quási completamente restabelecido 0 
nosso prezado amigo sr. Dr. Fernando 
Pizarro de Almeida.

—  Vai melhorando doe 8eus padeci

mentos a menina .Marta Antonina Dias 
de Castro Fernandes.

— Por ter sido vitima de um desas
tre, sofreu fractura de uma perna, 0 
nosso bom amigo sr. Alberto Carlos 
Abreu, a quem desejamos as mais rá
pidas melhoras.

— Tem passado doente 0 nosso bom 
amigo sr. Paulo Tiago Monteiro Dias 
de Castro. '

Desejamos o mais breve e completo 
restabelecimento de todos os doentes.

Para Passeio, Campo e Praia prefi
ra o calçado da SAPATARIA LUSO.

Nas montras das SAPATRIAS LU
SO encontra V. Ex.a o que a Moda 
estabeleceu para 1946. 105

Para Verão: Socas, Sandaletes, 
Sapatos de meio salto. Todo9 os ti
pos e para todos os preços. SAPA
TARIA LUSO. 104

Diversas Notícias
Cinco feridos com a explo

são de uma bomba de 
foguete
Na freguesia de Serzedelo, durante 

a visità Pascal, e quando eram lan 
çados foguetes, uma bomba rebentou 
ncKresidência do industrial Sr. Abílio 
Pereira Fernandes. Ficaram feridos 
com os estilhaços dos vidros das ja
nelas cinco pessoas, entre as quais o 
Sr. Abílio Fernandes e um seu filho. 
Os feridos, à excepção do Abílio, 
foram conduzidos para o Hospital da 
Misericórdia desta cidade, onde fica
ram internados.

PARA SEMPRE... é e será a casa 
do X A . V I E B  a especializa
da em meias. 125

j)esordem
No lugar da Carreira, freguesia de 

Silvares, deste concelho, envolve 
ram-se em desordem vários indivi 
duos, resultando da contenda os se
guintes ferimentos: Adelino da Silva 
Queiroz, operário fabril, de Campe
los, com uma facada ; um tal Caná
rio, cuteleiro, do lugar das Varandas, 
freguesia de Santa Eulália de Fer- 
mentões, deste concelho, ferido a 
tiro, tendo sido tratados no Hospital 
da Misericórdia, podendo recolher a 
suas casas. As autoridades averi
guam.

pela Policia
Maria Marques Dias, lavradeira, 

do lugar de Passinhos, freguesia de 
Corvite, queixou se contra seu mari
do Jerónimo Ferreira, lavrador, por 
este a ter agredido a varapau, cau
sando-lhe vários ferimentos.

])a Câmara JYlunicipal
Merece louvores a iniciativa da 

Ex.™1 Câmara Municipal, mandando 
iluminar as igrejas dos Santos Pas
sos e de Nossa Senhora da Oliveira, 
devendo agora serem colocados pro- 
j -ctores luminosos no nosso admirá
vel conjunto histórico — Castelo de 
Guimarães, Igreja de S. Miguel do 
Castelo e Paço dos Duques de Bra
gança — conforme instâncias da im 
prensa local e dos correspondentes 
para os diários do Pôrto e Lisboa.

Calçado em lona com piso de bor
racha em todos os tipos de fabrico. 
SAPATARIA LUSO. 100

Para “toilet„ os melhores modelo9 
em calçado sào, sem dúvida, os da 
SAPATARIA LUSO. 97

Comandante da p . S. p . de 
Çuimarâes

Vai ser nomeado comandante da 
P. S. P. desta cidade, o Sr. Tenente 
Peres, da guarnição militar do Porto.

Concurso
Prestaram provas para Oficiais e 

Secretário de Finanças de 3.* Clas
se da Direcção Geral das Contribui
ções e Impostos os distintos funcio
nários da Secção de Finanças, os 
Aspirantes: Srs. António Bernardino 
Cayres Pinto de Madureira e Alberto 
Aguiar, a quem felicitamos pelo bom 
resultado que obtiveram.

Serviço de p a r macias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
L. Prior do Crato.

O seu funeral, efectuou-se, na sex
ta-feira, às 17 horas, para o Cemité 
rio de Ato iguia, tendo-se incorpo
rado no préstito numerosas pessoas 
das relações do extinto e da família 
dorida, à qual apresentamos as nos 
sas sentidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Festa dos Prazeres — A expensas 

da Sr.* Condessa de Margaride, rea
liza-se amanhã, no templo dos San
tos Passos e na forma dos anos an
teriores, a festividade em honra de 
N. S.a dos Prazeres, que constará de 
missa solene, às 10,3o horas e, à tar 
de, pelas 18 horas, Vésperas, Sermão 
por um distinto orador sacro, Ladaí 
nha e bênção do SS m® Sacramento.

Mês de Maria — Na próxima quar
ta-feira, iniciam-se nos templos da 
Cidade os piedosos exercícios do 
mês de Maria, cujo horário é o se 
guinte : Basílica de S. Pedro, às 6 
horas; N. S.a da Oliveira, às 2 1 ; Ca
pela de S. Francisco, às 18,3o ; Mise
ricórdia, às 8,3o ; Santos Passos, às 
20; Santo António dos Capuchos, 
às 21 ; V. O. T. do Carmo, às 19 ; 
Oficinas de S. José (Capuchinhas), 
às 8 ; Capela de N. S.a da Guia, às 
8.3o; Capeia da Casa dos Pobres, às 
18; Capela dos Padres Redentoris 
tas, às 20 3o ; Dominicas, às 20,3o ; 
S. Dâmaso, às 21 ; S. Domingos, às 
17,3o, excepto aos domingos que se
rá às 8,3o

Livros & Jornais
“Florbela Espanca 0 a sua Obra„ —

Fresquinho ainda da tinta do prelo 
acaba o correio de nos trazer um li
vro que estava a ser esperado com 
ansiedade por tod09 aqueles que dis
cutem a personalidade de Florbela 
Espanca, consideratido-a a maior Poe
tisa portuguesa, ou atacando-a por 
motivos que não vale a pena recor
dar aqui.

Profusamente ilustrado, apresentan
do à Poetisa em diferentes fases da 
sua vida, dos 5 aos 35 anos, idade 
em que morreu, e escrito por alguém 
que privou de perto com a grande 
poetisa, honra e orgulho do Alentejo, 
o livro de Florbela Espanca e a sua 
Obra, de autoria da distinta escritora 
Prof. D. Aurélia Borge9, é dado a 
público no momento próprio — no 
momento em que os milhares de admi
radores de Florbela reclamam o levan
tamento do seu já tão decantado mo
numento.

Vamos ler este livro com o maior 
interesse e depois diremos aos nossos 
prezados leitores a nossa opinião so
bre ele.

«Florbela Espanca e a sua Obra» 
pode ser pedido à cobrança para

E' de agrado certo uma camisa “Diva”. 
Vende-a o X ^ V I E B .  123

T e le g ra m a *  1 AM O R AS
PORTO 0 LISBOA

DAA. J. GONÇALVES DE MORAES, L.
C a s a  P ^ a n d a d a  e x » .  1 8 9 - 4

DESPACHOS, BARCAGENS, TRÂNSITOS 
e AGENTES DE NAVEGAÇÃO
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OASA. OEEAFARICA
( R E G I S T A D A )

Largo do Toural. 70 a 73
T e l e f o n e  N.° 4 3 0 6  ---------------- G U IM A R Ã E S

f ln e ^ o :  arm azém  dg m ercearia  de Francisco Pereira da Silia flnlotas
v->

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 

Fernando Leonardo dos Santos de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 

-------------------  Piano Pereira & C.a — Banqueiros. --------------

Aonde vai ? Ao S iZ -A JV IIE IR  
comprar umas rnetas de seda. 126

Contando 72 anos de idade, finou- 
-se inesperadamente, na quinta-fei
ra, o Sr. Fernando Leonardo dos 
Santos, casado com a sr * D. Rosa 
dos Santos; pai da Sr.a D. Marinha 
dos Santos Camisão e sôgro do nos
so prezado amigo Sr. José Ramos 
Camisão, estimado Tesoureiro da 
Fazenda Pública ; avô dos também 
nossos prezados amigos Srs. Joviano 
Ramos Camisão, casado com a Sr.1 
D. Sofia Judith Ramos Marinho Ca
misão ; Manuel Ramos Camisão, ca
sado com a Sr.a D. Maria da Graça 
Martins Garcia Camisão; José Ra
mos Camisão Júnior, Fernando Ra
mos Camisão e da Sr.a D. Isabçl dos 
Santos Camisão.

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. —

Hinhos Borges e lotaria do lanco Borges I  irmão.
R eceb em -se  en co m en d a s para fo rn ec im en 
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUF> que serão  ex ecu ta d a s na su a  to ta li

dade e aos p reços o fic ia is .
S E G O R O S  EM T O D O S  OS R A M O S .

Edições E xpansão, — Rua António Pe
dro. 72 — Lisboa, sendo 0 seu custo 
de Esc. 15$00, acrescido de mais 2$00 
para despesas do correio.

Aniversários da Imprensa
«Diário de Lisboa*
Completou 25 anos de intensa vida 

jornalística o brilhante confrade «Diá
rio de Lisboa», a que preside, desde 
a sua fundação, o espírito nobre e 
generoso desse mestre do jornalismo 
português, o Dr. Joaquim Manso, 
escritor e conferencista de mérito, 
que sabe impor-se, pela refulgência 
do seu talento, ao respeito e à admi
ração dos intelectuais da nova gera
ção, tanto dentro do seu país natal, 
como ao longe onde tem vivido, espi- 
rituaimente, e conquistou brilhante 
posição no mundo da arte e das 
letras.

Por gentil deferência de uma per
muta muito honrosa, temos podido 
acompanhar com verdadeiro entusias
mo, o pensamento, a acção dinâmica 
deste jornalista de tão elevada perso
nalidade, que há 25 ano9 soube tra
duzir as aspirações e anseios da pró
pria consciência pública, dando-no9 
o jornal moderno de que carecíamos, 
como afirmação de independência e 
liberdade de crítica, justa e correcta, 
em plena efervescência de talento e 
grande paixão jornalística.

As «Bodas de Prata» do «Diário de 
Lisboa», enchem-nos de íntima satis
fação, acompanhando todo o Corpo 
Redactoriai e Administrativo do im
portante jornal lisboeta, nas suas ma
nifestações de júbilo por tão ventu
rosa data.

«Póvoa de Lanhoso»
Está de parabéns o nosso prezado 

colega da Póvoa de Lanhoso. semaná
rio com quem mantemos as mais amis
tosas relações de boa camaradagem. 
Felicitando todos quantos trabalham 
no “Póvoa de Lanhoso,, com profun
da dedicação pelo progresso do tor
rão natal, desejamos as suas prospe
ridades e longa vida.

«0 Tripeiro»
Recebemos e agradecemos o n.° 11 

referente ao mês de Março desta inte
ressantíssima publicação mensal, de
dicado ao 1.® Centenário do genial 
Artista Rafael Bordalo Pinheiro, com 
um primoroso desenho na capa.

m  BENFEITOR
5. Lourenço de Sande, 18.
Acompanhado de soa ilustre Família, 

chegou ontem à sua casa da Devesa, 
desta localidade, o Sr. Abel Mendes 
Pinlieiro, impoitaute capitalista e co
merciante no Rio de Janeiro, grande 
benfeitor das escolas desta freguesia.

Mal foi conhecida a notícia da sua 
chegada, ocorreram à casa da ilustre 
Família, todas as crianças das escolas 
acompanhadas dos seus professores, 
seuhores D. Júlia Ester da Conceição 
Ribeiro Barbosa e José Ferreira Fer
nandes. autoridades e muito povo que, 
espontaneamente e nuiu acto de reco
nhecida gratidão, quiseram, numa sim
ples mas bem sentida manifestaçãozi- 
nha de simpatia, mostrar aos queridos 
filhos desta terra 0 quanto eia os ama, 
considera e estima.

Em curtas palavras, 0 Professor da 
localidade mostrou 0 eterno recouheci* 
mento do povo de S. Lourenço e esco
las pelo muito que S. Ex.a vem fazen
do em benefício desta pequenina mas 
laboriosa terra.

Discursou, também, 0 aluno da 4 / 
classe, José Ferreira, que em palavras 
muito simples mas bem sentidas, deu 
as boas-viudas a tão ilustre Família e 
mostrou-lhes 0 quanto eram queridos 
do seu povo.

A menina Emilia Antunes Guimarães 
Ribeiro, aluna da 4.a classe, recitou 
uma linda poesia, de boas-viudas, de
dicada a tão boa Família.

Todos estes actos foram entremea
dos com canções patrióticas, ao mesmo 
tempo que uma girâudola seguida de 
muito fogo estrelejava no ar.

Finalmente, agradece comovidamen
te, em palavras bem vincadas, 0 home
nageado, Sr. Abel Mendes Piubeiro, e 
diz "qne tão tocante manifestaçãozi- 
nba calara bem fundo no seu coração 
e seria capaz de amolecer o coração 
mais empedernido». — P.

E M  F E L G U E IR A S
Nos dias 5 e 6 do próximo mês de 

Maio, realiza-se nesta vila a tradi
cional feira franca, conhecida pela 
Feira de Maio.

Já está elaborado o respectivo pro
grama.

Além de ser aumentada a impor
tância dos prémios a distribuir pelos 
expositores do melhor gado cavalar 
e bovino, aumentam bastante os 
prémios também a distribuir aos me
lhores corredores em biciclete.

Haverá, pela primeira vez e duran
te os dois dias de feira, uma grande 
exposição Agrícola e Industrial, para 
cujo fim foi posto à disposição da 
comissão da feira o grande salão do 
edifício do Grémio da Lavoura, pres
tando este 0'ganismo a sua franca e 
leal colaboração.

Haverá também uma corrida pe
destre.

Os quase 20 an09 de venda de cal
çado, dão às SAPAT ARI AS LUSO ã 
preferência dos seus Clientes, ui



Hotel Garantia, de Fam alicão—o rnais çonforíável e
regionalisía

Palácio Garantia — iim dos FRais notáveis da çidade do Porto 

Monumental Coliseu do Porto — orgtilbo dos Porííienses 

Monte Palace Hotel da Madeira — jóia qtierida de Portii-
giieses e Estrangeiros

0 Majestoso Edifício do Café Paladium -  do angaio
das rdas de Santa Catarina e Passos Maniiel, no Porto

e «ai; 68 edifícios espalhados por portuga! • Continental, Madrira e Jmpgrio Colonial (flnaota), 
;âo  realizaçõe? ViVa? dama Obra t dana Ãcçâo--sem pre ent prol d< portngat.

[ i w i i  lt Snnos
“A Social”
Dirigida e Administrada pela

“ O A R A N T I A ”

Dar preferência nos 
seus seguros a esta 

Companhia, 
é  contribuir para 
mai s  e me l ho r .

O C onselho de A dm in istração ,

J o ã o  d o s  S a n t o s  F e r r e i r a  

A l b e r t o  P i m e n t a  M a c h a d o  

M a n u e l  F e r r e i r a  B a r b o s a  

D r .  M a n u e l  d e  L e m o s

A d é l i O  V a z  (Pela Companhia de Seguros Garantia)

Agente da “Garantia”

João Gualdino Pereira, Suc.
Agente de “A Social”

Alberto Pimenta Machado.
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